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ESTÁ NA CRUZ DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO
(Gal.4,14)

1º Encontro de Acólitos 2003-2004
O Sinal da Cruz


Se fazes o sinal da Cruz, fá-lo bem feito.


Não seja um gesto acanhado e feito à pressa, cujo significado ninguém sabe interpretar. Mas uma autêntica cruz, lenta e ampla, da testa ao peito, dum ombro ao outro.


Sentes como ela te envolve todo?


Recolhe-te bem. Concentra neste sinal todos os teus pensamentos e todos os teus afectos, à medida que o vais traçando da testa ao peito e dum ombro ao outro. Senti-lo-ás então a penetrar-te todo, corpo e alma. A apoderar-se de ti, a consagrar-te, a santificar-te. Porquê?


É o sinal do Todo, o sinal da Redenção. Nosso Senhor remiu todos os homens na cruz. Pela cruz santifica o homem todo até à última fibra do seu ser.


Por isso o fazemos antes da oração para que nos componha, recolha e fixe em Deus o nosso pensamento, coração e vontade. Depois da oração, para que nos fortaleça, No perigo, para que nos proteja. Ao benzermo-nos, para que a plenitude da vida divina penetre na alma e fecunde e consagre quanto nela há.


Pensa nisto sempre que fazes o sinal da cruz. É o sinal mais santo que existe. Fá-lo bem: devagar, rasgado, com atenção. Envolver-te-á assim todo o ser, corpo e alma, pensamentos e vontade, sentidos, potências e acções e tudo nele ficará fortalecido, assinalado pela virtude de Cristo, em nome de Deus uno e trino.

(Romano Guardini, Sinais Sagrados, Ed. Franciscana, 21-22)
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O sinal da Cruz 
(A persignação - o «benzer-se»)

Temos a impressão de que fazer o sinal da cruz não é rezar, mas um simples pórtico de acesso à oração. Não é que façamos um rabisco no ar, quase irreconhecível; fazemo-lo correctamente, mas sem calma, sem especial atenção, porque temos de recitar uma Ave Maria ou um Pai Nosso, ou estamos para celebrar a missa. No entanto, há poucos momentos de oração tão intensos, tão concentrados, como fazer o sinal da cruz». 

É com esta reflexão que o biblista Luís Alonso Schökel inicia a sua catequese sobre o sinal da cruz na primeira de uma magnífica série de 12 meditações bíblicas sobre a celebração da Eucaristia. E logo a seguir, este grande mestre compara o sinal da cruz ao pórtico da glória da catedral de São Tiago de Compostela: seria inadmissível que um turista apressado entrasse pela nave sem primeiro se deter a contemplar o maravilhoso portal, correspondendo à saudação e acolhimento dos apóstolos nele gloriosamente esculpidos. Quantos de nós, levados pela rotina, não terão já incorrido nesta censura! Alguns até, porventura esquecidos de que somos corpo e cultura, ignaros da «lex credendi» veiculada pela «lex orandi» da Igreja (ou alérgicos a qualquer «lex»), omitem o gesto e as palavras que o acompanham e com um banal «bom dia» (ou outro lugar comum) desclassificam a solene assembleia do povo santo.

O respeito pela Assembleia litúrgica e pelo mistério que ela encerra exigem um modo de proceder bem diferente. Não se trata de um simples grupo de amigos, mais ou menos informal, mas do povo santo convocado e unido na comunhão trinitária. A Cruz é por excelência o «sinal do cristão». Quem o faz no início (e no fim) das principais celebrações litúrgicas e actos de piedade, repete a si próprio a catequese comemorativa de um facto fundamental na sua vida: foi iniciado nos mistérios de Cristo; é baptizado! Numa célebre conferência, o liturgista Balthasar Fischer explicitava em 10 temas o conteúdo desta memória, segundo o testemunho da Igreja antiga. Naturalmente, não é indispensável - será até raro - que quem faz o sinal da Cruz recorde sempre todos estes conteúdos. Mas embora tantas vezes apenas latente, a riqueza transbordante do gesto pode sempre vir ao de cima santificando com a sua marca toda a vida do cristão. 

Vejamos, brevemente, os 10 enunciados: 

1. Pelo meu Baptismo pertenço a Cristo; 

2. Pelo Baptismo Cristo veio habitar em mim; 

3. Cristo redimiu-me com a Sua gloriosa Paixão que no Baptismo se tornou para mim fonte de vida no Espírito Santo; 

4. Eu atesto diante dos homens que um instrumento de opróbrio e de vergonha se transformou, para aqueles que acreditam e são baptizados, em sinal de triunfo sobre a morte;

5. Cristo, que na Cruz venceu os poderes das trevas, me protege (me proteja) contra as insídias do demónio; 

6. Graças à Cruz gloriosa de Cristo eu entrei, por meio do Baptismo, numa comunhão mística com as três Pessoas da SS. Trindade; 

7. A este corpo que eu toco está prometida a ressurreição como fruto da Cruz e do Baptismo; 

8. Como baptizado, eu devo levar a Cruz de Cristo, isto é, renegar-me a mim próprio e segui-l'O; 

9. Diante dos outros baptizados, este é sinal é o atestado comum da minha inserção no mesmo corpo, em virtude do Baptismo comum»; 

10. Quando Cristo regressar sobre as nuvens do céu reconhecer-me-á, a mim e aos meus irmãos na fé, como ovelhas que no Baptismo receberam a Sua marca, e nos salvará
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Cruz grega com duplo travess3o. Escultura do
séc. XI. Atenas.
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